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1A SATA assumiu, desde o
momento em que foram publica-
das as novas Obrigações de

Serviço Público relativas a serviços
aéreos regulares entre o Continente e a
Região Autónoma dos Açores, que iria
concorrer a todas as rotas abrangidas
por aquelas obrigações. E, depois de se
saber que a TAP não se candidataria às
obrigações de serviço público para as
rotas da Horta, Pico e Santa Maria, a
SATA, em comunicado, revelou aquele
que vai ser o seu horário para a Horta
para o Verão de 2015:

2Em síntese, de Abril a Outubro, por
comparação com aquilo que a TAP

vinha fazendo, os novos horários da
SATA significam para a Horta, menos
cerca de 66 voos e menos cerca de

10.890 lugares disponíveis. Com uma
agravante especial: em Julho e Agosto
só haverá dois voos diários à Terça,
Quinta e Sexta (em que o segundo voo
é à tarde). Nos restantes dias, o único
voo diário é de manhã cedo. Ora, esta
configuração limita de forma altamente
penalizadora o acesso do turista europeu
à Horta pois, a não ser que pernoite em
Lisboa, aquela hora da manhã não con-
segue ligação direta para esta ilha.

3 Face a estes elementos, quando se
esperava das instituições do Faial

uma reação forte na defesa da manuten-
ção, pelo menos, do mesmo número de
voos para a Horta, aquilo a que assisti-

mos foi a mais uma capitulação, disfar-
çada sob a promessa de dizerem que vão
estar “expetantes” sobre o futuro.

Com efeito, a promessa de denunciar
aquilo que possa ter “forma penalizado-

ra para a ilha, para os seus habitantes e
empresários” já é isso mesmo: uma pro-
messa por cumprir, pois, nesta data,
dúvidas não há em ninguém de que tere-
mos menos voos, menos lugares dispo-
níveis e possibilidades de “ligações cor-
ridas” do mercado europeu apenas três
dias por semana em Julho e Agosto e
nunca nos outros meses.

Se isto não é penalizador para o Faial,
então não sei o que o seja. 

Incompreensível atitude esta!

4A manter-se tudo como foi anuncia-
do, a comparação, em números

muito aproximados, entre 2014 e o que
se prevê para 2015, para as cinco gate-
ways dos Açores, nas ligações com

Lisboa, entre Abril e Outubro é a
seguinte:

Por isso, face a estes números, esca-
pa-nos à compreensão algumas posi-
ções de pessoas e instituições com res-
ponsabilidades que, neste cenário, e
com argumentos de um bairrismo inusi-
tado, ainda sugerem uma maior partilha
dos menos voos que sobram da gateway
da Horta, aquela que foi a mais penali-
zada neste processo! 

E em vez de tocar a unir uma sub-
região de enormes potencialidades, são
os próprios responsáveis que teimam
em dividi-la, preocupados que estão em

apenas olhar para o seu quintal e incapa-
zes se revelam em preservar e fortalecer
a união e as potencialidades das ilhas do

Triângulo no contexto dos Açores. É
que enquanto estamos divididos e desa-
vindos, alguém vai aproveitando para se
impor…e um dia, quando acordarmos,
será talvez tarde para reaver o que entre-
tanto se perdeu!

Incompreensível!

5Cada vez que vou conhecendo mais
sobre este processo e sobre o funcio-

namento deste modelo misto que vai ser
implementado nos Açores, de liberaliza-
ção nalgumas rotas e de obrigações de
serviço público noutras, mais se avolu-
mam as minhas dúvidas sobre os objeti-
vos e consequências finais deste mode-
lo, dúvidas essas que aqui já tinha deixa-
do expressas em Agosto passado. Os
números que apresento acima não enga-
nam. 

E em vez de aqui, também no Faial,
estarmos todos unidos à volta do essen-
cial e do mais importante, andamos a
entreter-nos em alimentar inúteis quere-
las e divisões sobre o acessório.

Incompreensível!
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iNCoMPreeNSÍVeL…
jorge costa Pereira

Vivemos rodeados de números.
Quer em casa como no trabalho,
sentimos necessidade de contar,

calcular, comparar, medir e localizar. E o
que seria do mundo se não tivéssemos
números? Sem os números não sabería-
mos as horas ou a data. Não seríamos
capazes de contar quantas coisas temos,
ou quantas coisas gostaríamos de ter. E o
que fazer quanto ao número da nossa
porta ou aos contactos telefónicos que
todos os dias utilizamos? Um exercício
interessante consiste em tentar reescrever
algumas notícias desta edição do Tribuna
das Ilhas sem qualquer referência a
números. Esta tarefa é mais complicada
do que à primeira vista possa parecer. Por
exemplo, para noticiar o resultado de
uma partida de futebol, teríamos obriga-
toriamente que substituir o resultado
numérico por expressões como “sem
golos”; “poucos golos”; “muitos golos”;
“ainda mais golos”; …

Uma simples carteira pode servir de
mote para uma longa conversa sobre
exemplos de aplicação da Matemática no
quotidiano. E aqui não pretendemos alu-
dir às contas (difíceis) que é necessário
fazer em tempo de crise. A verdade é que
o número de série das notas de euro, bem
como os números de identificação do car-
tão de cidadão (antigo número do BI ou
Número de Identificação Civil, Número
de Documento, Número de Identificação
Fiscal, Número de Identificação da
Segurança Social e Número de Utente de
Saúde) são exemplos de números de
identificação com algarismo de controlo
(check digit). Os códigos de barras, os
números dos cartões VISA e o Número
de Identificação Bancária são outros
exemplos. 

Explorámos alguns destes números de
identificação em vários artigos publica-
dos no TRIBUNA DAS ILHAS ao longo dos

últimos anos. A eficácia na deteção de
erros que possam surgir na escrita, trans-
missão ou leitura de uma sequência de
algarismos varia consideravelmente de
algoritmo para algoritmo. Todos estes
algoritmos detetam erros singulares
(quando escrevemos o algarismo “a” em
vez do algarismo “b”), que são os erros
mais comuns (79,1%). Já as transposi-
ções de algarismos adjacentes (quando
escrevemos “ab” em vez de “ba”, por
exemplo, ao premir as teclas do compu-
tador pela ordem errada) têm uma ocor-
rência de cerca de 10,2%. Os algoritmos
utilizados nos códigos de barras e nos
cartões VISA nem sempre detetam este
tipo de erro. Nos códigos de barras não
são detetadas as trocas entre o 6 e o 1,
entre o 7 e o 2, entre o 8 e o 3 e entre o 9
e o 4. Já nos cartões VISA não são dete-
tadas as trocas entre o 0 e o 9. 

Há algoritmos mais eficazes, nomea-
damente aqueles que detetam 100% dos
erros singulares e 100% das transposi-
ções de algarismos adjacentes (que são os
erros mais comuns, pois ocorrem cerca
de 90% das vezes em que é cometido um
erro). Mas a eficácia tem um custo: se
permanecermos no âmbito da aritmética
modular, é necessário recorrer a mais de
um algarismo de controlo ou à utilização
de mais símbolos para além dos algaris-
mos habituais (do 0 ao 9); se abrirmos
mão da aritmética modular, podemos
recorrer a outras estruturas que requerem
conceitos de Matemática mais sofistica-
dos. 

Em 1969, Verhoeff propôs um sistema
eficaz que se baseia no grupo diedral D5
das simetrias de um pentágono regular.
Recentemente, em 2004, H. Michael
Damm provou na sua tese de doutora-
mento a existência de quase-grupos total-
mente anti-simétricos para ordens dife-
rentes de 2 e 6. A tabela da imagem defi-
ne um quase-grupo totalmente anti-simé-
trico de ordem 10, adaptado de um exem-

plo apresentado por Damm na sua tese.
Esta tabela é o que se designa por quadra-
do latino: em cada linha e em cada colu-
na, cada um dos símbolos utilizados deve
figurar uma e uma só vez. Os quadrados
latinos surgiram pelas mãos de um gran-
de matemático, talvez o maior matemáti-
co de todos os tempos: Leonhard Euler
(1707-1783).

Este tipo de tabelas não é totalmente
estranho ao leitor. Se olhar com atenção,
encontrará apenas duas diferenças em
relação aos tradicionais desafios de
Sudoku: não existem as chamadas
“regiões” e utiliza-se o 0, para além dos
algarismos 1-9. 

A descoberta de Damm impulsionou o
desenvolvimento de um novo algoritmo
com o seu nome, que tem a vantagem de
apenas utilizar os algarismos tradicionais,
do 0 ao 9, e de detetar 100% dos erros
singulares e 100% das transposições de

algarismos adjacentes. Em relação ao
algoritmo de Verhoeff, tem uma imple-
mentação mais simples e deteta 100%
dos erros fonéticos (por exemplo, quando
se escreve 15 em vez de 50, devido à pro-
núncia semelhante destes números em
inglês: “fifteen” e “fifty”). 

Na imagem, ilustra-se um exemplo de
aplicação deste algoritmo para determi-
nar o algarismo de controlo do número
201436571? (o ponto de interrogação
representa o algarismo de controlo, por
enquanto, desconhecido). Devemos con-
siderar a igualdade 0*2*0*1*4*3*6*5*7
*1*?=0. A expressão do primeiro mem-
bro é formada pelo 0 seguido dos algaris-
mos do número 201436571? separados
pelo símbolo *, que representa a opera-
ção binária definida pela tabela da ima-
gem. A tabela deve ser lida como se de
um jogo da batalha naval se tratasse (cada
algarismo da tabela é determinado pela

linha e pela coluna a que pertence). Os
cálculos devem ser feitos da esquerda
para a direita, seguindo o sentido normal
de leitura. Tem-se 0*2=1 (a linha do 0 e a
coluna do 2 intersectam-se no 1). Da
mesma forma, 1*0=7 (a linha do 1 e a
coluna do 0 intersectam-se no 7). Segue-
se 7*1=9, 9*4=4, 4*3=3, 3*6=3, 3*5=8,
8*7=2 e 2*1=2. Ficamos com 2*?=0. Ao
observar com atenção a linha do 2, aper-
cebemo-nos que o 0 pertence à coluna do
2, pelo que terá que ser 2*2=0. Sendo
assim, 2 é o algarismo de controlo que
pretendíamos determinar (como a diago-
nal principal da tabela é composta por
zeros, o algarismo de controlo coincide
sempre com o último algarismo calcula-
do).

De facto, os quadrados latinos
têm aplicações muito interessantes e
úteis, para além de simples desafios de
Sudoku. 

o algoritmo de damm
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